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QUADRO N.o 4

4.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Prática Pedagógica III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . 390
Seminário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . 120
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . 45 (a)
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . 45 (a)
Organização e Gestão Escolar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . 60

(a) Nos termos do n.o 2.o

Portaria n.o 268/99

de 12 de Abril

Sob proposta do Instituto Politécnico de Viana do
Castelo e da sua Escola Superior de Educação;

Considerando o disposto nos artigos 13.o e 31.o da
Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.o 46/86, de
14 de Outubro, alterada pela Lei n.o 115/97, de 19 de
Setembro);

Considerando o disposto na Portaria n.o 413-E/98,
de 17 de Julho, alterada pela Portaria n.o 680-C/98, de
31 de Agosto;

Ao abrigo do disposto na Lei do Estatuto e Auto-
nomia dos Estabelecimentos de Ensino Superior Poli-
técnico (Lei n.o 54/90, de 5 de Setembro), no artigo 4.o
do Decreto-Lei n.o 303/80, de 16 de Agosto, e no capí-
tulo III do Decreto-Lei n.o 316/83, de 2 de Julho:

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação, o
seguinte:

1.o

Plano de estudos

O plano de estudos do curso de licenciatura em Edu-
cação de Infância ministrado pela Escola Superior de
Educação de Viana do Castelo, criado pela Portaria
n.o 413-E/98, de 17 de Julho, alterada pela Portaria
n.o 680-C/98, de 31 de Agosto, é o fixado em anexo
à presente portaria.

2.o

Ano e semestre lectivo

1 — O número de semanas lectivas efectivas de cada
ano lectivo, excluindo as destinadas a avaliação de
conhecimentos, não pode ser inferior a 30.

2 — O número de semanas lectivas efectivas de cada
semestre lectivo, excluindo as destinadas a avaliação de
conhecimentos, não pode ser inferior a 15.

3.o

Regimes escolares

Os regimes de frequência, avaliação de conhecimen-
tos, transição de ano, precedência e prescrição do direito
à inscrição são fixados pelo órgão legal e estatutaria-
mente competente.

4.o

Condições para a obtenção do grau

É condição para a obtenção do grau de licenciado
em Educação de Infância a aprovação na totalidade das
unidades curriculares que integram o plano de estudos
do curso.

5.o

Classificação final

1 — A classificação final do curso é a média aritmética
ponderada arredondada às unidades (considerando
como unidade a fracção não inferior a cinco décimas)
das classificações das unidades curriculares que integram
o plano de estudos do curso.

2 — Os coeficientes de ponderação são fixados pelo
órgão legal e estatutariamente competente.

6.o

Aplicação

O disposto no presente diploma aplica-se a partir do
ano lectivo de 1998-1999, inclusive.

7.o

Transição

As regras de transição entre o curso de bacharelato
em Educação Pré-Escolar da Escola Superior de Edu-
cação de Viana do Castelo e o curso de licenciatura
em Educação de Infância são fixadas pelo órgão legal
e estatutariamente competente do estabelecimento de
ensino.

8.o

Disposição revogatória

Sem prejuízo do processo de transição a que se refere
o número anterior, são revogadas na parte que se refere
ao bacharelato em Educação Pré-Escolar da Escola
Superior de Educação de Viana do Castelo:

a) A Portaria n.o 601/86, de 14 de Outubro;
b) A Portaria n.o 516/88, de 1 de Agosto.

Pelo Ministro da Educação, Alfredo Jorge Silva, Secre-
tário de Estado do Ensino Superior, em 19 de Março
de 1999.
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ANEXO

Instituto Politécnico de Viana do Castelo

Escola Superior de Educação

Curso de Educação de Infância

Grau de licenciado

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas
Aulas

práticas

Aulas
teórico-
-práticas

Seminários/
estágios

Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 4
Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 2
Tecnologia Educativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 2
Língua Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 4
Língua Estrangeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 2
Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 2
Expressões Artísticas I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 6
Computadores em Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 2

QUADRO N.o 2

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas
Aulas

práticas

Aulas
teórico-
-práticas

Seminários/
estágios

Literatura para a Infância e Juventude . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 3
Actividades Matemáticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 3
Estudo do Meio I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 5
Desenvolvimento, Controlo e Aprendizagem Motora . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 4
Expressões Artísticas II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 6
História e Filosofia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . 2
Prática Pedagógica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . 3

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas
Aulas

práticas

Aulas
teórico-
-práticas

Seminários/
estágios

Processos do Ensino/Aprendizagem do Português . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 2
Estudo do Meio II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 3
Motricidade Infantil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 3
Seminário de Expressões Artísticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 6
Desenvolvimento Curricular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 2 2
Prática Pedagógica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . 3
Estudo e Animação de Comunidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . 3
Seminário de Educação Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . 3
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QUADRO N.o 4

4.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas
Aulas

práticas

Aulas
teórico-
-práticas

Seminários/
estágios

Gestão e Administração Escolar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . 4
Investigação Educacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . 4
Necessidades Educativas Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . 4
Prática Pedagógica III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . 12
Seminário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . 4
Prática Pedagógica IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . 20

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Secretaria Regional da Economia

Decreto Regulamentar Regional n.o 6/99/A

Considerando que a experiência obtida ao longo de
três anos de vigência do Sistema de Incentivos da Região
Autónoma dos Açores (SIRAA) torna aconselhável
introduzir algumas alterações na regulamentação deste
programa;

Considerando, por outro lado, os reajustamentos
operados ao nível do quadro institucional de gestão
do referido Sistema de Incentivos, em consequência
da nova estrutura orgânica conferida ao VII Governo
Regional:

Assim, em execução do n.o 1 do artigo 14.o do Decreto
Legislativo Regional n.o 2/95/A, de 20 de Fevereiro, e
nos termos da alínea o) do artigo 60.o do Estatuto Polí-
tico-Administrativo da Região Autónoma dos Açores
e da alínea d) do n.o 1 do artigo 227.o da Constituição,
o Governo Regional decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Os artigos 1.o, 3.o, 4.o, 6.o e 9.o a 18.o do Decreto
Regulamentar Regional n.o 13/95/A, de 28 de Julho,
passam a ter a seguinte redacção:

«Artigo 1.o

[. . .]

Os incentivos previstos no Sistema de Incentivos da
Região Autónoma dos Açores (SIRAA) destinam-se a
apoiar projectos de investimento nas áreas incluídas nas
seguintes divisões da Classificação Portuguesa de Acti-
vidades Económicas (CAE — 2.a revisão):

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
g) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 3.o

[. . .]

1 — Para além das condições previstas nos artigos 4.o
e 5.o do Decreto Legislativo Regional n.o 2/95/A, de
20 de Fevereiro, os projectos candidatos aos apoios pre-
vistos no SIRAA devem satisfazer ainda os seguintes
requisitos:

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) O montante acumulado de investimento, em

capital fixo, das candidaturas apresentadas para
o mesmo empreendimento global, ao longo de
um período de três anos, não pode exceder
150 000 contos, no caso do Apoio à Actividade
Produtiva dos Açores (SIRAPA), e 30 000 con-
tos, no caso do Apoio à Actividade Local dos
Açores (SIRALA);

c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 — Para efeitos do disposto na alínea b) do número
anterior, considera-se empreendimento global o con-
junto de dois ou mais projectos destinados ao exercício
de actividades inseridas no mesmo grupo da CAE —
2.a revisão.

Artigo 4.o

[. . .]

1 — O SIRAPA compreende o apoio à criação de
novas empresas, expansão e ou modernização das exis-
tentes e recolocação de estabelecimentos nas áreas da
indústria, construção e outras actividades (cinemas e
teatros), incidindo sobre despesas de investimento em
capital fixo superiores a 20 000 contos e inferiores a
100 000 contos.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


